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Resumo

Vários estudos de investigação abordam as variedades do português 
falado nos diferentes continentes, quer na área da Linguística quer na das 
Ciências da Educação, embora se constate que a investigação pouco tem 
feito com o português das Comunidades, o chamado Português Língua 
de Herança (PLH), nomeadamente, no que toca a “variedades mistas” e a 
questões linguísticas relativas à própria diversidade intralinguística.

Escrever sobre aspetos da cultura e língua dos luso(fono)descen-
dentes não é das tarefas mais fáceis uma vez que, tendo-se passado já 
três gerações desde o início da emigração para a Europa, são poucos os 
que ainda mantêm o “falar português” e, mesmo que o mantenham, há 
uma grande gama de dados culturais que se interpenetram e que mere-
ceriam (re)interpretação. Contudo, e apesar do processo irreversível de 
miscigenação cultural em que entraram os luso(fono)descendentes, inter-
essaram-nos alguns aspetos linguísticos de comunidades bilingues fran-
co-portuguesas de França. 

Nesta heterogeneidade, rica em matizes linguísticos, destacamos a 
cultura e a língua dos portugueses que levaram nas suas bagagens todas as 
suas esperanças e muitos séculos de experiência. Em princípio, por causa 
da língua, a 1ª geração isolou-se em núcleos fechados. No entanto, a neces-
sidade de nomear coisas estranhas à sua vivência estrangeira - ambiente 
físico, métodos e instrumentos de trabalho, entre outros - e, por haver no 
seu léxico de origem uma lacuna para tais ocorrências, viram-se obriga-
dos a recorrer a empréstimos franceses de natureza linguística e, também, a 
adotar hábitos, costumes,... Com isto, estabeleceram, ao longo de décadas, 
o contacto e a consequente interferência entre as duas línguas e culturas.

A reflexão sobre esse “falar híbrido” permite consciencializar-nos 
da existência desta realidade, auxiliando no processo de compreensão da 
natureza do PLH, da sua história e do seu meio ambiente.
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Résumé

Plusieurs travaux de recherche portent sur les variétés du portugais 
parlé dans les différents continents, aussi bien en linguistique qu’en sciences 
de l’éducation, toutefois nous constatons que la recherche a peu fait avec 
le portugais des communautés portugaises émigrées, appelé le portugais 
langue d’origine, en particulier en ce qui concerne «les variétés mixtes» et 
les questions linguistiques concernant la diversité intralinguistique.

Ecrire sur les aspects de la culture et de la langue des luso(phono)
descendants n’est pas une tâche facile car, ayant déjà passé trois généra-
tions depuis le début de l’émigration vers l’Europe, rares sont ceux qui 
conservent encore le «parler portugais» et, même s’ils le maintiennent, il 
y a un large éventail de données culturelles qui sont étroitement liées et 
mériteraient une (ré)interprétation. Cependant, malgré le processus ir-
réversible de la mixité culturelle dans lequel les luso(phono)descendants 
sont entrés, certains aspects linguistiques des communautés bilingues 
franco-portugaises nous intéressent plus particulièrement.

Dans cette hétérogénéité, riche en nuances linguistiques, nous met-
tons en évidence la culture et la langue que les Portugais ont emportées dans 
leurs bagages avec leurs espoirs et les siècles d’expérience. Au début, à cause de 
la langue, la première génération s’est isolée dans des noyaux fermés. Toute-
fois, la nécessité de nommer des choses étranges à leur nouvelle expérience à 
l’étranger - l’environnement physique, les méthodes et les outils, entre autres 
- et parce qu’il y avait des lacunes dans leur lexique d’origine pour nommer 
ces nouveautés, ils ont été contraints de recourir à des emprunts linguistiques 
français ainsi qu’adopter des habitudes et des coutumes différentes. Au fil des 
décennies, ils ont établi le contact avec la société d’accueil et ils ont créé  des 
interférences entre les deux langues et les deux cultures.
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Une réflexion sur ce «discours hybride» nous permet de prendre 
conscience de l’existence de cette réalité, et ainsi aider à mieux compren-
dre le parcours du portugais langue d’origine, son histoire et son envi-
ronnement.

Mots-clés. Portugais Langue d’Origine; Représentation de la 
Langue Portugaise; Répertoires linguistiques; Diversité intralinguistique; 
Émigration
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Introdução

As línguas comportam em si toda uma carga cultural milenar 
que espalha a verdadeira essência de um povo e todo o seu legado. Elas 
transpõem fronteiras, criando laços de cooperação, entendimento e/ou 
incompreensões, originando comunidades onde reinam as diferenças re-
sultantes de um passado individual. Verifica-se que a língua é definida e 
regulada pelos traços culturais de uma dada comunidade, ela integra um 
valor cultural ou social através do qual um indivíduo, um grupo ou um 
povo exprimem a sua identidade (Andrade).

A comunidade portuguesa em França não escapou a este princípio. 
A identidade portuguesa em França passa por uma variedade linguística 
acentuada pela frequência de relações humanas, políticas, económicas e 
comerciais e os luso(fono)descendentes, sendo sujeitos plurilingues, são 
os portadores dessa identidade linguística.

Os estudos existentes sobre a Língua Portuguesa (LP) extramuros 
não focam a natureza das representações sobre ela e é nesta perspetiva 
teórica e conceptual que desenvolvemos um projeto em quatro asso-
ciações de emigrantes da região parisiense - “Os Mensageiros de Portu-
gal”; “Instituto Lusófono”, “Communauté Portugaise de Formation Cul-
turelle” e a “Associação Bocage” - acerca do papel atribuído ao domínio 
da LP no processo de proteção e estímulo da LP em França e a forma 
como educam futuros cidadãos franceses de origem portuguesa no sen-
tido de alcançarem uma competência bi-plurilingue e intercultural que 
lhes proporcione uma capacidade indispensável para a comunicação e a 
compreensão.

Neste texto, centrar-nos-emos nas representações linguísticas da 
LP e na performance linguística dos jovens luso(fono)descendentes, res-
identes em França. Iremos referir alguns aspetos linguísticos praticados 
por esses jovens e a consequente interferência entre as duas línguas e cul-
turas. 
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1. Enquadramento teórico

1.1 Emigração portuguesa em França 

Omnipresente ao longo da nossa história, continuando a perdurar 
na atualidade, a emigração portuguesa enquadra-se, com as suas espec-
ificidades, no contexto das migrações internacionais (Arroteia, Atlas da 
Emigração Portuguesa, 1985; Migrações Portuguesas, 2007). 

Desde que Portugal se constituiu como um Estado independente, 
no século XII, milhares de portugueses emigraram para França por diver-
sos motivos (Serrão; Arroteia). Em finais do século XIX, como refere Joel 
Serrão (1977), as estatísticas francesas registam um aumento crescente do 
número de imigrantes portugueses. Contudo, a “grande” emigração por-
tuguesa para França é relativamente recente, datando do final dos anos 
50 do século XX e ainda hoje é o país da Europa com uma das maiores 
concentrações de migrantes portugueses.

Esta emigração tem uma natureza muito distinta da anterior, sendo 
marcada por uma profunda descrença nas capacidades de desenvolvimento 
do país, sob o jugo de uma ditadura instaurada em 1926. Entre o final dos 
anos 50 e o princípio dos anos 70 do século XX, mais de um milhão de 
portugueses emigrou para França. Centenas de milhares fizeram-no clan-
destinamente. Em 1968, havia cerca de 500.000 portugueses naquele país 
(Conim and Carrilho; Volovitch-Tavarès). Nos anos 80, o número diminui, 
mas, ainda assim, em 1982, os portugueses representam 21% da totalidade 
dos imigrantes de França. Entre 1981 e 1985, período de grande expansão 
da emigração portuguesa, França foi o país mais procurado, absorvendo 
50,9% do total da emigração legal. Em 2007, os portugueses residentes em 
França representam 13,7% da totalidade dos imigrantes, ou seja, 491.000 
sujeitos. Atualmente, em França, vive cerca de um milhão de portugueses, 
entre mononacionais e binacionais (INSEE).
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1.2 Representações da LP: um objeto de estudo na região 
Île-de-France, França.

Houve em França, desde os anos 70, vontade de integrar a LP no 
sistema educativo francês, nomeadamente no ensino básico e secundário. 
O principal objetivo desta medida de política linguística educativa, inte-
grante de uma política linguística cujo eixo principal era a promoção do 
plurilinguismo, era a aquisição da língua de origem por parte dos luso(-
fono)descendentes. 

Após terem decorrido mais de 40 anos, importa conhecer as repre-
sentações que os luso(fono)descendentes têm acerca da LP e que circulam 
na comunidade portuguesa e na sociedade de acolhimento. No âmbito da 
Psicologia Social, a representação resulta da experiência de cada pessoa 
e essencialmente dos valores e dos saberes legados pela tradição, incul-
cados pela educação familiar e escolar e difundidos pela comunicação 
social. Esta definição sublinha também o facto de que a representação 
orienta o comportamento das pessoas e, além disso, reforça o sentimento 
de pertença a um grupo social particular e permite a distinção entre gru-
pos sociais. 

A representação é uma noção “envisagée dans des ancrages théo-
riques divers, sur la base de démarches méthodologiques différentes éga-
lement, mais qui tendent vers le même objectif: mieux comprendre les 
modalités de savoir du sens commun” (Matthey 317). Foi considerada 
por Doise e Palmonari (1986) como um conceito-chave e conhece uma 
grande expansão e as suas ramificações surgem exatamente desta área 
disciplinar pelo facto de que esta se apresenta “comme la science la plus 
à même d’assurer une synthèse des connaissances sur la question” (Man-
noni 8).

Jodelet (36), por sua vez, define representações sociais como uma 
modalidade do conhecimento socialmente elaborado e partilhado, tendo 
um objetivo prático e contribuindo para a construção de uma realidade 
comum de um conjunto social.
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O conjunto de ideias ou de conceções que os luso(fono)descen-
dentes podem ter perante certas realidades dos seus respetivos univer-
sos culturais, representações etnocêntricas, podem ser prejudiciais para a 
aprendizagem da LP, que ainda é percecionada como sendo uma língua do 
dominado (Gerbeau). Nos anos 70, o contacto das duas línguas (francês e 
português) conheceu uma vivência em termos de conflito que pode afetar 
a escolha da aprendizagem da LP (Calvet; Boyer). Corroboramos estas 
ideias com Castellotti quando afirma que “Les images, le plus souvent 
fortement stéréotypées recèlent un pouvoir valorisant ou, a contrario, in-
hibant vis-à-vis de l’apprentissage lui-même” (24). De notar que os Portu-
gueses sofriam de uma desclassificação a nível simbólico. Apesar dessas 
representações, os encarregados de educação desejaram para os filhos a 
aprendizagem da LP, por diferentes razões demonstradas em Faneca: 

- desenvolvimento da identidade cultural e nacional (simbólica e 
política);

- interculturalidade (preservação da cultura e identidade da co-
munidade portuguesa num contexto de diversidades culturais);

- a formação linguística (aprendizagem e/ou manutenção da Lín-
gua e Cultura de Origem). 

Os luso(fono)descendentes foram sociabilizados em meios urbanos, 
alimentados com valores, de história e de cultura francesas. Para eles, o 
grupo de pertença constitui um grupo de referência, mas não é o único, 
existem outros. Ainda que não se encontrando no universo referencial dos 
pais, são portadores de uma herança e de experiência próprias que fazem 
deles filhos de portugueses. Daí a criação de novas formas de expressão que 
traduzem a vontade de se afirmarem com a sua especificidade portuguesa, 
simultaneamente reavivando a tradição e modificando-a.

A LP carrega em si uma cultura, uma história de que é reflexo. 
Na comunidade linguística portuguesa, as chaves para a aquisição da LP 
processam-se através de três fatores básicos (Faneca 1) a motivação que 
é constituída pelas razões, desejos ou interesses que movem a aprendiza-
gem da LP; ii) a perceção que é a capacidade e o processo de captar o seu 
funcionamento; iii) e o uso que vem a ser a operação efetiva de usar a 



240

Babilónia: Revista Lusófona de Línguas, Culturas e Tradução

língua em qualquer das funções que a comunidade possui num momento 
histórico/social concreto. A produtividade destes conceitos e mecanis-
mos não pode ficar só na dimensão individual, mas ainda transladável 
ao plano coletivo, permitindo-nos descrever com precisão uma comu-
nidade quanto à composição sociológica a respeito do grau de aquisição 
linguística da LP. 

Assim, nas últimas décadas, poderíamos esquematizar o falante 
português típico vivendo no espaço francês como sendo: monolingue em 
português no início da emigração (anos 60/70) e depois bilingue nas se-
gundas e terceiras gerações e cada vez mais plurilingue. É esta a caracter-
ização de grande parte da comunidade portuguesa radicada em França 
que, ao longo de um processo histórico ou diacrónico, se dota dos espaços 
e instrumentos societários precisos para garantir a sua subsistência, at-
ravés de instituições, meios e espaços comunicativos (Associações portu-
guesas) e repertórios (conflito normativo).

1.3 Português Língua de Herança: estatuto da língua por-
tuguesa em mudança

Na literatura da especialidade existem poucos estudos que se 
debrucem sobre a aprendizagem da LP por adolescentes e jovens com 
background migratório e sobre o papel da chamada “língua de herança” 
(“langue d’origine”, “heritage language” e “home language” na literatura 
francesa e inglesa) nesse desenvolvimento (Blommaert; Carreira; Cum-
mins; Faneca; Fishman; Garcia; Little; Melo-Pfeifer and Schmidt).

Recorremos ao conceito de PLH por ser o que designa a língua 
minoritária associada à presença da comunidade portuguesa com back-
ground migratório numa “comunidade de acolhimento” maioritária, 
cuja aquisição começa, geralmente, em ambiente familiar e que faz par-
te do repertório plurilingue dos sujeitos, combinando-se com a língua 
do país de acolhimento para uma discussão das questões sociolinguísti-
cas, sócio-afetivas, escolares e pragmáticas que se colocam a esta noção, 
complexificando-a (Melo-Pfeifer and Schmidt). As línguas adquiridas/



241

Babilónia: Revista Lusófona de Línguas, Culturas e Tradução

aprendidas pelos sujeitos da nossa amostra ganham maior ou menor peso 
consoante o maior ou menor número de funções que lhes são atribuídas. 
Importa, pois, estabelecer uma distinção entre os conceitos que podem 
ser associados ao PLH.

Nestes contextos, os luso(fono)descendentes, que são possuidores 
de mais do que uma língua, relacionam-se com a LP de formas distintas, 
consoante o estatuto que esta ocupa em relação aos mesmos, nomeada-
mente português língua materna (PLM) ou português língua segunda 
(PLS). Questões de ordem sociolinguística, socioafetiva, escolar e prag-
mática colocam-se a cada conceito em torno da língua. Na realidade, con-
ceitos como LM, LS e LH são reconhecidos e frequentemente utilizados 
pela Didática das Línguas para caracterizarem a relação que cada sujeito 
mantém com a(s) língua(s) que conhece. Porém, se, por um lado, a com-
plexidade e a subjetividade presentes nestas relações dificultam a clarifi-
cação destas designações, por outro lado, os critérios considerados para 
a sua definição nem sempre são consensuais e, muitas vezes, são vistos 
como ambíguos ou com limites pouco claros. Nos contextos referidos, os 
luso(fono)descendentes, que são possuidores de mais do que uma língua 
relacionam-se com a LP de formas distintas, consoante o estatuto que esta 
ocupa em relação aos mesmos.

Neste sentido, a designação LM, associada ao conceito de “mãe”, 
deixa entender que materna será a primeira língua, aprendida em meio 
familiar. Saliente-se que, ao apontar-se a LM “como aquela em que se 
pensa ou aquela que se domina melhor, aquela em que o sujeito falante se 
sente mais confortável, mais seguro e ainda aquela que traduz a comuni-
dade de que o sujeito faz parte” (Andrade 54), se está a colocar o enfoque 
na competência de uso de uma língua que poderá ser diferente daquela 
que se aprendeu com a mãe ou com a família. Com efeito, a língua em 
que se pensa ou que se domina melhor vai sofrendo alterações ao longo 
da vida, o que implica que se questione a ordem de aprendizagem das lín-
guas quando se pretende identificar a LM de um luso(fono)descendente. 
O que parece ser fundamental na tentativa de definição de LM é o facto 
de ser a língua “dans laquelle s’est organisée la fonction langagière elle-
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même, en tant que fonction symbolique primordiale, et celle qui a accom-
pagné la construction de la personnalité” (Dabène 15). Este último traço 
é particularmente significativo quando trabalhamos com jovens oriundos 
de meios migratórios, na medida em que, na maior parte das vezes, são 
dois os sistemas linguísticos que entram na construção da sua person-
alidade. Neste caso, encontramo-nos perante um falar peculiar/híbrido, 
feito de mais do que uma língua, desde tenra idade, e de um conjunto de 
possibilidades expressivas do sujeito.

Podemos, então, afirmar que a LM abrange uma constelação de 
noções (Dabène) decorrentes do falar (conjunto de potencialidades lin-
guístico-comunicativas do indivíduo), da língua reivindicada (conjunto 
das representações e atitudes de um sujeito ou grupo face à língua en-
quanto elemento constitutivo da identidade) e da língua descrita (conjun-
to de instrumentos heurísticos de que o aprendente dispõe). 

1.4 Surgimento de uma língua mista

A investigação não tem abordado a “complexité des répertoires et 
des pratiques (linguistiques ou culturelles) des locuteurs plurilingues (...) 
en contextes variés” (Moore 33). A língua destes luso(fono)descendentes 
apresenta-se como uma língua mista e aparece, na maioria dos casos, 
como um continuum entre a LM e a LS. O conceito de LS que surge para 
descrever situações educativas que, não se adequando à Língua Estran-
geira nem à LM, têm, no entanto, alguns pontos em comum com ambos. 
Concordamos com Gadet e Varro quando afirmam que:

Les bilingues s’avèrent aussi pratiquer ce qui a longtemps été tenu pour la 
“part noire” du bilinguisme: les parlers mixtes. Tous ces termes désignant 
ce phénomène pourtant très courant, ont des connotations dépréciatives 
(mélanges, métissage, hybridation, contamination) et ont le défaut de 
traiter les deux langues comme des entités stabilisées. (12)
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Abordamos o fenómeno de língua mista na perspetiva das mis-
turas, marcas transcódicas, interferências e alternância de língua. Estes 
fenómenos foram estudados tanto do ponto de vista da psicolinguísti-
ca (foco no luso(fono)descendente), e numa perspetiva sociolinguísti-
ca, histórica e política (foco na comunidade linguística portuguesa em 
França).

Figura 1. Conceito língua mista

A língua mista dos luso(fono)descendentes caracteriza-se (fig.1) 
por interferências, quer dizer formas que saltaram do sistema linguístico 
francês para o português, por vezes sem sofrerem alterações marcadas 
(falar-se-á então de alternâncias de código, eventualmente de emprésti-
mos), por vezes modificadas de maneira mais ou menos profunda (falar-
-se-á então de decalques, de interferências ou de variantes de contacto) 
na senda de (Py 13).

A língua mista é a interlíngua (Selinker; Carreira; Deprez) forma-
da pela justaposição e pela sobreposição de variantes não standard dos 
dois idiomas em contacto (Dabène 71).

A mudança linguística decorrente do contacto entre as duas lín-
guas pode ser considerada do ponto de vista da interferência da LF na LP, 
como também é possível olhar para este processo considerando a forma 
como os aprendentes (falantes em processo de aprendizagem da LP) vão 
adquirindo a LP. Em situações sociolinguísticas complexas de contacto 
das duas línguas, os luso(fono)descendentes usam várias estratégias de 
comunicação e surgem fenómenos como, por exemplo, a alternância de 
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código (code switching) na senda de (Gumperz) e mistura de código (code 
mixing) que muito contribuem para a fixação de certas variações e a ocor-
rência de transformações.

Esta mistura códica é a forma de expressão mista que pressupõe 
do luso(fono)descendente um conhecimento mais imperfeito das duas 
línguas, ou de uma delas, as quais se mostram de uma grande permeabi-
lidade à integração do elemento estranho como se ele fosse normal. Este 
elemento estrangeiro é, quase sempre, oriundo da língua de expressão 
habitual do falante (LF) e deformado por influência da outra língua que 
contacta com ela (LP). Os aspetos desviantes devem-se sobretudo à utili-
zação de traços gramaticais importados do francês ao nível das estruturas 
de: i) sintaxe (estruturas agramaticais relativamente à norma do sistema 
linguístico português), ii) morfologia (ruptura entre a língua ouvida-fa-
lada e o registo escrito), iii) semântica (domínio do léxico), iv) fonético-
-fonológico (interferências). Todos os utilizadores da mistura códica ado-
tam este comportamento maquinalmente, e nem se apercebem que fazem 
incursões na outra língua senão quando são alertados nesse sentido. Os 
efeitos de uma coabitação prolongada da língua de partida com a língua 
de chegada são a tal ponto evidentes que a compreensão desta interlíngua, 
ou seja, a sua lisibilidade semântica, (Carreira, “Langue maternelle et lan-
gue de pays d’accueil: une étude conduite auprès d’adolescents portugais 
scolarisés en France”, 14) exige um conhecimento não somente dos dois 
idiomas presentes mas também deste contexto sociocultural.

2. O estudo empírico

2.1. Configuração metodológica

No presente texto abordaremos dados do projeto de doutoramen-
to “Aprendizagem e representações da LP por lusodescendentes”1, um 
estudo de caso em quatro associações e com 71 luso(fono)descendentes 
e 10 professores. Neste estudo usada uma metodologia mista que inclui 
uma metodologia de cariz qualitativo (Bogdan and Biklen) e a recolha e 
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análise de dados quantitativos. Esta opção metodológica implicou não 
só uma explicitação dos pressupostos e da teoria subjacentes aos pro-
cedimentos metodológicos, como também uma descrição do processo 
de recolha de dados e da forma como foram obtidos os resultados. Os 
dados recolhidos são compostos por respostas a questionários com per-
guntas abertas e fechadas e transcrições de entrevistas semiestruturadas 
a 71 alunos. Foi realizado um tratamento qualitativo das questões abertas 
através da análise de conteúdo (Bardin) e um tratamento estatístico das 
questões fechadas, recorrendo ao SPSS. 

Ao nível da análise, foram construídas as seguintes categorias de 
análise que foram aplicadas ao questionário e às entrevistas aos alunos: 
i) Dados pessoais do sujeito aprendente; ii) Dados familiares; iii) Dados 
sobre a origem; iv) Dados sobre a(s) língua(s); v) Língua Portuguesa e a 
sua aprendizagem; vi) A consciência sobre a língua, vii) Dados sobre a 
cultura e viii) Dados sobre a Associação. 

Optámos pelas associações abaixo identificadas por testemunha-
rem, como pudemos verificar nos programas de cada associação, uma 
vontade de reapropriação da história e da cultura portuguesas, a conser-
vação da língua e a valorização da expressão bilingue.

Quadro 1 - Caracterização das associações



246

Babilónia: Revista Lusófona de Línguas, Culturas e Tradução

2.2 - Público

A passagem do estatuto de emigrante àquele que se instala num 
outro país (em fase de adaptação a um ambiente geográfico, social e cul-
tural novo) marca profundamente a história das famílias dos luso(fono)
descendentes. Essa memória coletiva condicionou e influenciou o percur-
so das suas vidas. O estudo foi realizado com 71 luso(fono)descendentes 
de 3ª geração, nascidos e socializados em França, com idades compreen-
didas entre os 10 e os 18 anos, como se pode verificar no quadro abaixo.

Quadro 2 - Perfil dos luso(fono)descendentes

O termo “luso(fono)descendente” procura transmitir identidades 
novas e diferentes das primeiras gerações. É, por conseguinte, um termo 
simbólico, de esperança, de modernismo e reenvia, no nosso entender, a 
uma afirmação de identidade. Dos nossos inquiridos, 94% considera-se 
luso(fono)descendente. Do total dos inquiridos: 21,1% diz que é luso(fo-
no)descendente porque os pais são portugueses; 7% porque tem a nacio-
nalidade portuguesa; 7% porque é de cultura portuguesa; 5,6% porque a 
sua identidade é portuguesa; 2,8% porque nasceu em Portugal e vive em 
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França; 1,4% porque gosta e fala português e 1,4%, ainda, porque toda a 
família é portuguesa.

Referimo-nos, aqui, ao processo de fabricação da identidade de 
origem, baseado nos laços de sangue. Distinguimos, na verdade, a rep-
resentação simbólica do reconhecimento de uma identidade portuguesa 
de origem.

2.3. As representações da língua e da cultura portuguesas 
em França

A análise das respostas aos questionários e das entrevistas permi-
tiu identificar as representações dos sujeitos face à língua e cultura portu-
guesas e a forma como são percepcionadas em França. 

Encontramos, no discurso dos sujeitos, representações relativas 
aos diferentes fatores que podem influenciar a aprendizagem da LP em 
França. Um desses fatores relaciona-se com o estatuto da LP em França, 
nomeadamente no meio escolar francês, e a pouca utilidade desta. De 
seguida, surgem representações de ordem afetiva.

A primeira constatação que a análise dos dados nos estimula a 
fazer é a de que a LP se move num polo sócio afetivo. Na verdade, se o 
francês é a língua capital e, por isso utilitária, os motivos apontados para a 
escolha do Português revelam uma tendência predominantemente sócio 
afetiva. 

Para este texto utilizámos alguns elementos sobre as represen-
tações da língua e cultura portuguesas e sobre a performance linguísti-
ca dos jovens. Selecionámos alguns dados, retirados dos questionários, 
como se pode ver no quadro seguinte:
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Quadro 3: Elementos socioculturais

Como podemos observar pelo quadro, 93% dos luso(fono)de-
scendentes ‘sente-se bem com a dupla cultura’; 94% não se ‘sente mar-
ginalizado por ter duas culturas’ e 48% ‘procura conhecer Portugal e a 
sua cultura’. Estas percentagens interessam porque vêm contradizer al-
guns estereótipos que apontam para o sofrimento da dualidade cultur-
al, o desinteresse cultural, a marginalização, entre outros. De um modo 
geral e de acordo com os resultados das análises dos questionários, os 
lusodescendentes revelam um desconhecimento da lei da nacionalidade, 
visto que 47,1% dos que nasceram em França afirmam ter nacionalidade 
portuguesa; 11,4% afirmam ter nacionalidade francesa, 40% afirmam ter 
nacionalidade portuguesa/francesa e 1,4% afirmam ter outra naciona-
lidade. Estes últimos desconhecem a lei da nacionalidade porque a lei 
francesa os obriga a optar aos 18 anos. Quanto à origem, 61% diz ‘ter 
uma dupla origem’ e 74% não se ‘considera jovem de origem estrangeira’, 
o que revela que estes sujeitos vivem perfeitamente o pluralismo cultur-
al. Relativamente aos elementos socioculturais, 33% sente-se português e 
59% português/francês. Os lusodescendentes consideram-se cidadãos da 
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Europa na medida em que 70% dos inquiridos afirma ‘sentir-se bem nos 
dois países’. 

Os que se identificam como portugueses e franceses não valori-
zam tanto a origem. A origem ou a nacionalidade são percepcionadas 
como fazendo parte integrante da pessoa, não se constituindo nem como 
uma vantagem nem como um inconveniente, como podemos constatar 
nos seguintes excertos das entrevistas:

“Sou francesa de origem portuguesa// […] As minhas amigas gostam e não 
pensam que é negativo ser português// (EA3: 60-62)2.
“[…] é uma vantagem/ não tenho vergonha nenhuma de ser portuguesa/
até as minhas amigas são também portuguesas/portanto não/e até às vezes 
no colégio falamos português juntas e gostamos/ e até gostamos mais de 
Portugal do que da França// […] (EA3: 58).
“Não vejo problemas a ser portuguesa. Nunca me senti discriminada por 
ser portuguesa. Somos franceses também e temos uma língua a mais que os 
nossos amigos”. (EA19: 38).

Os dados recolhidos revelam que os 71 lusodescendentes utilizam, 
com maior ou menor correção, os dois sistemas linguísticos e culturais. 
A sua condição de bilinguismo criou um campo sociocultural diferente, 
mais aberto à comunicação. O jogo com os dois códigos permite-lhes 
defender posições, valores diferentes, mas também lhes possibilita aceit-
ar novos modelos, isto porque revelam ter uma flexibilidade cognitiva. 
Estes sujeitos bilingues estão divididos entre duas culturas, dois códigos 
linguísticos, duas orientações diferentes às quais parecem aderir, embo-
ra haja sempre uma dominante. Cada língua transmite representações 
pessoais diferentes. Constatámos neles uma capacidade interessante de 
discernimento perante a sua própria cultura e língua. Revelam ter uma 
faculdade de adaptação sociocultural e linguística em função dos dois 
contextos. 
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Quadro 4 - Estatuto da LP

O predomínio do francês no quadro familiar não impede o con-
hecimento, mesmo aproximado, da LP. Todos os luso(fono)descendentes 
de 3ª geração, de pais nascidos em França ou Portugal, que mantêm uma 
aprendizagem da LP, falam e escrevem a língua dos avós. Para esta ger-
ação, a LP já não possui o estatuto de língua do quotidiano. O estatuto 
da língua é complexo e as fronteiras entre as duas línguas são ambíguas, 
como podemos verificar no seguinte gráfico:

Gráfico 1 – Línguas Maternas do Luso(fono)descendente
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Uma vez que perdeu o seu estatuto de língua do quotidiano, a 
língua dos avós vem a ser uma referência afetiva longínqua, mas menos 
longínqua do que para aqueles que nunca contactaram com ela. Assim 
sendo, quisemos conhecer os seus hábitos linguísticos, em que língua 
pensam, qual a que dominam e em qual se sentem mais confortáveis. 

Quadro 5 - Hábitos linguísticos

No quotidiano a língua tem pouca utilidade para eles: 6% ‘fala 
português com os irmãos’; 13% ‘com a mãe’; 26% ‘com o pai’ e 17% ‘com 
amigos portugueses’, como podemos observar. Essa situação provoca, por 
vezes, um sentimento de insegurança. 41% dos luso(fono)descendentes 
possui um repertório langagier próprio e heterogéneo onde ‘mistura as 
duas línguas’, com alternância de códigos e interferências, em função dos 
locutores com quem partilham o ato comunicativo, como se pode ver-
ificar no Quadro 5. Utilizam uma variedade de português que consiste 
numa mistura de pronúncia francesa com acento próprio das práticas 
familiares, condicionadas pelas características geográficas, socioculturais 
do país de origem dos avós.

No contexto de duas línguas, no seio da família, não podemos 
deixar de abordar a noção de LM que se pressupõe ter sido a primeira a 
ser aprendida no seio familiar. Na situação dos luso(fono)descendentes, 
definir LM é muito complexo. As fronteiras entre as duas línguas são difí-
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ceis de delimitar. Temos noções-chave que se cruzam, tais como identi-
dade, pertença, representações sociais e estatuto de língua. A língua que 
aprenderam com os pais e os avós sofreu em favor da língua da Escola 
que é o francês. Por conseguinte, como constatamos no quadro 4, 53,6% 
consideram que a ‘LP é a LM’, contra 26,1% que a consideram ‘língua se-
gunda’. É de extrema importância tentar definir a LM destes luso-descen-
dentes, que depende muito da prática no seio familiar, do seu uso e da 
sua flexibilidade. Concordamos com Dabène que nos diz que a LM pode 
ser aquela na qual se organizou a função langagière, como função sim-
bólica e a que acompanhou a construção da personalidade, o que neste 
caso se poderá referir aos dois sistemas linguísticos. A LM, ainda segundo 
Dabène, é “uma constelação de noções”, derivadas do falar; um conjunto 
de potencialidades linguístico-comunicativas do indivíduo, as da língua 
reivindicada, conjunto de representações e atitudes do luso(fono)descen-
dente perante a língua como elementos constitutivos de identidade, como 
podemos constatar pelos seguintes excertos de entrevistas:

“Sou francófona/ a língua que domino mais á a francesa/depois vem a por-
tuguesa/á a minha língua segunda […]” (EA.3: 2).
“Eu falo francotuguês/consigo perceber tudo mas misturo as duas línguas 
[…]”.  (EA13: 2 -6).
“Penso que ir de férias a Portugal é bom/ gosto de falar mas é mais difícil 
para mim / tenho muitas dificuldades/ tenho de fazer muitos esforços/ ten-
ho de encontrar /na minha cabeça as palavras/o francês é fácil/ por isso falo 
mais em francês// […]” (EA.3: 28).

De facto, eles fazem um bricolage identitário, isto é, as suas rep-
resentações estão enraizadas em processos cognitivos, discursivos, sócio 
históricos, próprios de cada indivíduo e de cada comunidade, fazendo 
parte do seu processo de construção da realidade. Os fatores responsáveis 
por esse processo são os mecanismos identitários (Muller), os aspetos 
socioeconómicos e políticos (Martel) e o valor das línguas no território 
francês (Papaloizos).
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2.5. Complexidade dos repertórios linguísticos: criação de 
uma língua mista 

Nesta sessão analisaremos os repertórios linguísticos dos luso(-
fono)descendentes com o objetivo de verificar a performance linguística 
dos mesmos. 

As estratégias utilizadas pelos luso(fono)descendentes (trans-
ferências, empréstimos, interferências e alternância códica) são ferra-
mentas comunicativas que caracterizam os comportamentos linguísticos 
desta comunidade. Assim, as produções escritas e as entrevistas permiti-
ram identificar alguns comportamentos linguísticos e analisar as áreas 
mais problemáticas a nível escrito e oral. Passamos a enumerar os erros 
mais frequentes e concluímos com a apresentação de produções escritas 
com o intuito de verificar a coesão e coerência textual.

As áreas mais problemáticas identificadas a nível escrito são a 
acentuação, o léxico, a construção sintática e a concordância de formas 
verbais.

Como podemos observar, os luso(fono)descendentes demonstram 
mais dificuldades ao nível da acentuação. Efetivamente, é na categoria 
“Erros de acentuação” que contabilizamos um maior número de ocorrên-



254

Babilónia: Revista Lusófona de Línguas, Culturas e Tradução

cias, essencialmente no que concerne aos diversos acentos gráficos que os 
sujeitos conhecem mas que não sabem aplicar por falta de conhecimento 
de regras de acentuação.

Observamos um número considerável de erros de ortografia na 
categoria “Alteração da Forma Ortográfica da palavra”.

Observamos incorreções ao nível de “Regras Ortográficas de Base 
Fonológica”.

Constatámos que os erros apresentados se relacionam com prob-
lemas de pronúncia e interferência fonológica.
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A categoria acima refere-se, deste modo, a “incorreções 
correspondentes à transcrição de formas ligadas a variedades e registos 
que diferem da forma representada na norma ortográfica(…)” (Bar-
beiro and Pereira). Zorzi afirma que: “O padrão acústico-articulatório 
não coincide com o padrão visual ou ortográfico, ou seja, nem sempre se 
escreve da maneira como se fala” (36). 

Os exemplos apresentados mostram vários erros ao nível da “Con-
cordância de número”.

No que diz respeito à produção oral, verificámos, ao longo das 
entrevistas realizadas, que as áreas mais problemáticas dizem respeito às 
dificuldades relativas à construção frásica e à falta de vocabulário. Neste 
caso, os inquiridos referiam-se efetivamente a uma questão morfossin-
tática: a dificuldade em estruturar corretamente as frases devido ao fraco 
domínio das regras gramaticais, à falta de vocabulário e às interferências 
das duas línguas. Por outro lado, constatámos que os luso(fono)descen-
dentes apresentam um “sotaque”, variante de contacto entre as duas lín-
guas. A LP possui marcas fonéticas do francês no que diz respeito aos 
traços suprassegmentais ou prosódicos. Ao falar português apresentam 
uma melodia francesa que se sobrepõe à articulação das palavras em 
português. Os luso(fono)descendentes praticam a alternância códica e 
possuem, assim, um código misto. Verificámos, ao longo das entrevistas 
com os luso(fono)descendentes, que falar português torna-se um exer-
cício difícil porque eles revelam pouca flexibilidade. Utilizam processos 
específicos de comunicação apesar de terem consciência das misturas por 
falta de familiarização com a sintaxe portuguesa. 
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As causas de tal variação linguística e do surgimento dessa ‘língua 
mista’ relacionam-se, entre outros aspetos, com: i) a diminuição do con-
tacto entre a população dos diferentes sectores da sociedade portuguesa; 
ii) o contacto com a língua de acolhimento; iii) uma série de vestígios 
linguísticos familiares (Faneca). 

Ora, estes fatores fazem com que os luso(fono)descendentes, in-
seridos numa família e numa sociedade que não utilizam a mesma língua, 
utilizem construções linguísticas em desacordo com a norma padroniza-
da e com a gramática normativa, acabando, consequentemente, por ser-
em “discriminados”.

Assim, as motivações, os valores, os hábitos, as crenças, as 
tradições e, enfim, tudo o que faz parte da cultura de um povo ou de um 
grupo social, criam um determinado vínculo com a sua língua de herança 
(Kezen). Quer isto dizer, portanto, que à diversidade intralinguística cor-
responde uma diversidade cultural, que devemos enaltecer e aprender a 
respeitar.

3 - Síntese e perspetivas

Constatamos que estes inquiridos demonstram essencialmente rep-
resentações afetivas relativamente à LP, sendo considerada, conjuntamente 
com o Francês, instrumento de construção e afirmação da identidade.

Razões de ordem familiar, geográfica, social e psicológica geraram 
uma interlíngua de origem materna, originando uma alternância de códi-
gos de tipo situacional (Gumperz; Deprez), situação comum entre locu-
tores bilingues. No geral, os pais e avós falam português e eles respondem 
em francês, nomeadamente os mais novos, porque a vida lhes oferece 
poucas ocasiões para falar português. Os luso(fono)descendentes pos-
suem uma competência de comunicação reveladora de maior dificuldade 
no uso da LP, de variedades sociolinguísticas e de critérios de passagem 
de um código ou de uma variedade para outra(s) e, revelam pouco saber 
pragmático, nomeadamente o conhecimento das convenções de enun-
ciação habituais na comunidade portuguesa (Galisson and Coste 106).



257

Babilónia: Revista Lusófona de Línguas, Culturas e Tradução

Os luso(fono)descendentes de 3ª geração distinguem-se dos da 1ª e 
da 2ª porque demonstram representações de teor mais positivo da língua 
e da cultura portuguesas; apresentam uma identidade menos mista, mas 
utilizam ainda muitas marcas transcódicas e praticam misturas códicas. 

Estes luso(fono)descendentes possuem uma competência inter-
cultural favorecida pela proximidade gerida, na esfera individual, entre 
as duas culturas, beneficiando, assim, da perceção de relatividade. Com-
preendem muito bem a LP, mas a sua produção oral é limitada. Quando 
falam em português, oscilam entre a alternância e a mistura de códigos 
(Cabral) mais por desconhecimento paralinguístico do que linguístico. 
A maioria possui um capital linguístico pobre porque, apesar da LP ser 
utilizada no seio familiar, alterna sistematicamente entre dois idiomas 
copresentes (Mota, 1996) submetidos a adaptações próprias: um por-
tu-francês com pouca performance a nível da pronúncia e presença de 
marcas fonéticas de francês, formando uma melodia francesa que se so-
brepõe à articulação das palavras em português. Como sublinha Mateus 
“O português cresceu, tomou-se flexível, registou variações e mudanças, 
enfim, viveu […]” (15). Nesta sua deriva, o português destes luso(fono)
descendentes, enquanto língua de cultura e instrumento de afirmação 
mundial de diversas sociedades, não podia deixar de apresentar diferen-
ciação. De facto, a diversidade existe e revela-se, fundamentalmente, na 
existência de variantes e, dentro destas, de muitas variedades linguísticas, 
no extenso e descontínuo espaço geográfico em que a LP é falada. As 
divergências, mais ou menos acentuadas, podem ser observadas quer ao 
nível fonético e lexical, quer ao nível morfológico. Os luso(fono)descen-
dentes vivem integrados numa sociedade com traços culturais diferentes 
e duas línguas em contacto, o que complica ainda mais o fenómeno. Es-
tes fatores podem condicionar os sistemas de conhecimento e de crenças 
que vão adquirindo e (re)construindo, traduzindo-se, frequentemente, 
em usos diferenciados da língua. Ora, cada grupo social e, portanto, os 
luso(fono)descendentes utilizam códigos linguísticos e comportamentos 
que os distinguem dos demais e permitem, dentro do(s) grupo(s), a iden-
tificação mútua. 
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A LP é a língua de herança dos luso(fono)descendentes espalhados 
pelo mundo e é percecionada como instrumento de comunicação social, 
maleável e diversificada em todos os seus aspetos, meio de expressão de 
indivíduos que vivem em sociedades também elas diversificadas social, 
cultural e geograficamente.

As línguas são moldadas por cada indivíduo, formando assim 
maneiras peculiares de falar. Ou seja, o ser humano modifica a língua 
conforme a sua realidade e, por isso, ela nunca para no tempo, estando 
sempre em constante processo de transformação. 

Sintetizando, podemos dizer que, à medida que vai sendo utilizada, 
a LP muda e varia: “Varia ao longo da sua própria história como varia ao 
longo da vida dos falantes que a utilizam…Varia de região para região… 
varia em função do contacto com outras línguas, varia em função das per-
tenças sociais e culturais dos seus falantes, varia em função das próprias 
situações em que é utilizada” (Faria 33).

Notas

1 Projeto concluído, financiado pela Fundação para a Ciência e Tecno-
logia (SFRH/BD/24144/2005) e desenvolvido no Centro de Investigação 
“Didática e Tecnologia na Formação de Formadores” (CIDTFF) / Univer-
sidade de Aveiro.
2 A sigla “EA” significa entrevista do aluno.
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